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INTRODUÇÃO
As mudanças climáticas estão entre as principais ameaças à biodiversidade, sobretudo em

áreas tropicais (Parmesan, 2007). Os anfíbios são considerados um dos grupos de animais mais
sensíveis às mudanças climáticas, uma vez que suas funções fisiológicas básicas são fortemente
influenciadas pela temperatura do ambiente (Hochachka e Somero, 2002) e características como
permeabilidade da pele e ciclos de vida complexos os tornam mais suscetíveis às alterações
ambientais (Wells, 2007). Para esse grupo, grande parte dos processos fisiológicos variam
rapidamente conforme a temperatura corporal, dentro da curva de desempenho térmico (Huey e
Stevenson, 1979). Esta curva de desempenho aumenta gradualmente, a começar de uma
temperatura mínima crítica (CTmin), alcança uma temperatura ótima (Topt) e desce rapidamente até
um limite máximo crítico (CTmax). Temperaturas acima ou abaixo destes limites têm como
consequência comprometimento das funções fisiológicas ou mesmo a morte (Hillman et al. 2009;
Katzenberger et al. 2012).

Dada a influência direta da temperatura na sobrevivência dos anfíbios, estudos têm
demonstrado, cada vez mais, mudanças nos padrões de distribuição e aumento da vulnerabilidade
de certas espécies relacionadas com o aumento da temperatura global (Pounds et al. 2006;
McMenamin et al. 2008; Duarte et al. 2012; Tejedo et al. 2012; Gutiérrez-Pesquera et al. 2016;
Carilo-Filho et al. 2021). Se os esforços para conter o avanço das mudanças climáticas não
alcançarem os resultados esperados, é possível que algumas espécies sejam expostas a eventos
quentes transitórios e temperaturas que podem exceder sua faixa de tolerância (Huey et al. 2012;
IPCC, 2023). Neste sentido, a avaliação da tolerância térmica das espécies é essencial para estimar
sua vulnerabilidade ao aquecimento (Tejedo et al. 2012). Diante da necessidade de ampliar o
entendimento sobre a tolerância térmica dos anuros, este estudo tem o objetivo de determinar a
CTmax do girino Boana crepitans e avaliar a sua vulnerabilidade ao aquecimento global.

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi conduzido em um corpo d’água semipermanente e antropizado, localizado no

município de Vitória da Conquista - BA (14°53’34’’S, 40°48’9.2’’W; 927 m). A região apresenta clima
de transição entre subúmido e semiárido, temperatura média anual de 19,6 °C e precipitação anual
de 733,9 milímetros. A vegetação apresenta uma transição entre a Floresta Atlântica e a Caatinga,
com predominância da Floresta Estacional Decidual Montana, conhecida como Mata de Cipó (IBGE,
1992). Os girinos foram coletados entre os meses de março e abril de 2023. Após a coleta, foram
acondicionados em bandejas de plástico com água do próprio ambiente e aclimatados por um
período de 48 horas, a fim de neutralizar possíveis efeitos de perturbações fisiológicas associados a
variações bruscas de temperatura e manipulação durante a coleta. A aclimatação foi feita a
temperatura de 25ºC, fotoperíodo natural e comida à vontade.

Para determinar a temperatura crítica máxima (CTmax), os girinos foram acondicionados
individualmente num copo plástico de 500ml com água declorada e colocados em um sistema de
“banho maria” para aquecimento. A temperatura inicial do experimento foi igual a utilizada para a



aclimatação e o aquecimento foi mantido a uma taxa de 0,05°C min-1. O final do experimento foi
determinado quando o girino deixou de apresentar resposta motora após estímulos (três toques na
cauda com um palito de madeira) (Lutterschmidt e Hutchison, 1997). Nesse momento, foi aferida a
temperatura da água do copo, e essa considerada como a CTmax. Posteriormente, os girinos foram
transferidos para um copo com água em temperatura ambiente a fim de permitir sua recuperação.
Após 24 horas, os girinos que não sobreviveram, tiveram seu registro de CTmax desconsiderado.

O perfil térmico do ambiente foi determinado no período de abril de 2021 a março de 2022, a
partir dos registros de temperatura realizados por um datalogger instalado na poça, a uma
profundidade de 20 cm da lâmina d'água e programado para registrar a temperatura a cada 30
minutos.

A temperatura máxima registrada nesse período foi utilizada para calcular a vulnerabilidade da
espécie ao aquecimento global, dada pela diferença entre a CTmax e temperatura máxima do
ambiente (VA = CTmax - Tmax).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O girino de Boana crepitans apresentou limite térmico máximo de 40,6°C (A= 38 - 42,5 ºC; DP

= 1,46; N= 36). O ambiente apresentou perfil térmico com temperatura média de 21,8°C (min.=18,4°C
e max.= 31,8°C). Ao avaliar a vulnerabilidade ao aquecimento, percebeu-se que a CTmax média
desta espécie é 8,8ºC maior que a maior temperatura máxima registrada no ambiente. Isso indica
que, atualmente, a larva de B. crepitans não experimenta temperaturas próximas a sua CTMax,
indicando não haver risco de letalidade no cenário atual.

Considerando as previsões de aumento da temperatura para este século, o modelo climático
RCP 8.5, que considera um aumento nas emissões de gases estufa, prevê um aumento médio de
temperatura que pode exceder os 4°C até 2100 (IPCC, 2023). Mesmo que esta projeção se cumpra,
o girino de B. crepitans não correrá risco de letalidade pelo incremento da temperatura, já que essa,
possivelmente, não excederá sua CTmax no cenário futuro.

Contudo, a exposição a temperaturas próximas a CTmax pode levar a condições de estresse.
Reading e Clarke (1999), mostraram em seus estudos, que o aquecimento significativo pode estar
associado também à metamorfose precoce, propiciando uma mortalidade maior de girinos. Além
disso, o aumento da temperatura pode afetar a capacidade de resposta imunológica aos patógenos,
aumentando a vulnerabilidade a doenças e infecções( Pounds et al. 2006), interações ecológicas
como a predação (Mira-Mendes et al. 2019) bem como comprometer o fitness ecológico (Huey et al.
2012; Katzenberger et al. 2012).

CONCLUSÕES
A larva de Boana Crepitans não apresenta risco de letalidade em função das temperaturas

experimentadas no cenário atual. A estimativa apresentada para o cenário futuro também não indica
risco de letalidade. Para melhor compreender a vulnerabilidade desta espécie frente às mudanças
climáticas, faz-se necessário ampliar os conhecimentos sobre a curva de desempenho térmico a fim
de identificar a temperatura ótima, avaliar o desenvolvimento ontogênico em diferentes temperaturas,
os aspectos comportamentais, bem como, a fisiologia térmica na fase adulta.
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